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1.INTROOUçAo 

MaÕII uma dlscuss~ sob<. O) meio ambientei E: iodillCUllvet 
~u' o numero de al1'11O$ 'elacionado, ao meio ambiente vem 
ereacendo de maneira imprelSiOnante nos úllilTlO$ anol. O 
tema mllo Imbt.nt. vim sendo oIljelO de interesse nu mais 
diferenlH treas de conheclmenlO. Etse interesse creseente 
Il1o se restringe 110 meio ~. A mu~ade de 
enloqun sobre a questao "'-,ta! coloca um conjunto de 
lIbordage'" que <eiYindÕl;llm, eom m;IÕor ou menor ~ .. rn."cia. 
urna j)Urel.l do seu enfoqut. EtrIt6tanlo. o cerne da q .... stto 
nto parece estar na ideotilieaçto de uma abor"dagtom 
-.I.I<IIlra para a COI\""IPfHIlslo do meio ambiente. PeI$Õlltir 
neslIa dfscus&ao ~ inOcuo, na medida am que a quastAo ambi_ 
entai "nlo pede Stlf apreendida, em sua to/alidsde. I'ont do 
oomex/o PfOCIISSlJal da orpanizaçlo do espaço. que li sodaIe 
lI/sIOOca" (GalllaG. 1992) Entendida Óll5sa maneil"a. 1 q ..... tIo 
Im.,ie,,18I &li"'*'" ~ dirnensOM em pemIIII"oefI\e inIer&­
ç.Io. e qualquer a~ q .... e MSImeRte é _se"mente 
parwI. O presente tra~ 41. p;rr ~te. parcr.l. 

O objoMivo é e ............ ÍOlOOIporaçlc! do meKI ambreI"lIe nn 
estraMgill de empresas enquanto elemento de compelltMdade 
internacional. Considera·se, assim. que a atual negociaçAo em 
tOI"110 da implementaçao de um conjunto de normas 
Inte<n&CÍOnais. sob a denominaçAo de Sistema de GestA\) 
Ambiental. constItui UIIIiI tentaUva de estabelece< as bües de 
um .... tema de oonoorrtncia entre empresas. no qual o meio 
..-nbrente ..ao possa ser utiizado como instrumento pata o 
estatellci "e:nto de barrens nto-tanfáias. A aoélise de s6rie 
ISO 1.000' sugf!<e: uma dlilcusslo mais .... lObnI 1 
instrtucoonaIizaçAo de nonnas intemaoonais e se\I$ eIeiIoI no. 

'A ... 10 1$0 '".000 """ ...... "" • ~ <lO ___ IilHtlo __ " .. __ ".Io'-'_' ~_'" 
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mecanismos de regu~ dolI dile<entes _temas produc;...o. 
em ~ n;ogonaI. Nas lormuIaç;6e$ ge<ais da ISO 14000, 
Ir" "peçtQ$ devem se.- ressaltadoa: 

diretrizes para sistemas de geslão ambiental: 

avaliaçao e ce~o de qualidade ambiental,. 

o;rit&rio$ Pilra "'~ dIo q~1icIade e eficá:iII da. 
~~mbiente 

Eun aspedOl a~H em princlpios gerais do que • 
OM'Iencionalmente óenominado desenYoMmenlO SUSl8OÜ'IeI. 
Segundo OI documentos de divu'Slaçao da Confederaçlo 
Nacional da Ind~stria, .,. poinclplo. de _Uo . mblentol dev .... 
_ complOU""I. com o de .... wolvlmenlo IUlt.nUvel. Cabe aqui 
a indagaçao $<Ibre a defin~o d. d.senvotvimento sustentav.1. 
EmbOr* a discusdo sobre o conteúdo intr1nseco d .... 
c:oneeilo Iu~ aos objetiYos de.te trabalho, parece pertinente, 
oontudo. limitar a extensAo delsa noçIo quando cl\amad •• 
beroer um papel aulG--e~ ou imposta como expressa0 
COI'ICAIta de uma estra~ de galão. 

Qual I razao, portanlO, para que os princlp;os de galão 
ambiantal eslejam em conlorTriclade com o de-senvoIvmento 
Ivsten\jveJ? A rigor, a negot;iaçao entre empresas para o esta­
beleeimenlo de crit~s IIQ<ITI8tivol, quer no nlvel de espedfl­
caçOes de produtos, q..er no nlval de proceS5O'S industriai., nlo 
precisa, necesunamente, apoiar ... em estrat/lgia. de desen­
IIOIWnento de Igngo prazo, tal como requer a noç:ao de desen­
volvimento luslentâvel. A discul"" $Obre I natureza di l6rie 
ISO 14.000 itr'opca! se, dHse ponto de vista. como elemenlO_ 
trlI~ieo pari as dMrsas ~ q.ue pretendem iniciw _ 
processo de certi&::aça.o. 

Para eretuar tal dóscussAo, este trabalho estê organizado em 
quatro seções. A primeira seça.o apresenta a estrutura organI­
zacional da tntemational Organlzation for Standardization (ISO). 

, 
Na M9unda seç.Io apr~ ... a participaçAo dai lfT'4Mesas 
brlsilens que atuam junto a ISO. Ressalta--H, neste ~em. o 
engajamento das empre-AIligadas .. setor de mioeraçIo .... 
derurgia. A terceira seça.o diaclJte as itrpIic:lÇOe-I do prooe$$O 

de negociaça.o para a adoç.Ao de um sistema IIOrTTIiItivo n. e .. 
0:.1. intemacional. Por fim, li5Iumas consideraçOes s.Jo apra. 
HIltada •• guisa de concIum. 



2. A ESTRUTURA ORGANIlACIONAl DA ISO 14.000 

li Intemalior1al Organization for Standardization li uma in$~' 
tuiçaoo de cunho privado que eong'~a diferentes organosmo. 
de I'\OfJtWItizaçao de varios palMS COmo tal, essa OfgaOlzaçIo 
tem por objetivo o estabelecimento de one<>taçOes. espeçifica­
çõe1 • cnt6fios norteadorlll para PfOOldimentos que <;Obr .... 
~ • elllboraçIo de docomenlos Inl8maCionaos ali! 0$ vlneu­
~ ÇQnIra\uals entre ~ E: no Intenor dessa organizaçlo 
q", .. ~ atualrlwrte. io ....... nen\aÇlo de um SlSten\II de 
GestIo Al'rbient;ll (SGAj. ~ ISO 14.000. fi. definiçto 
da HI'ie ISO \4 .000 "abrangente' , ..... ..- a um conjunto de 
nom\8l Internacionais que pre!ende unilorrrizar um SIstema de 
9"110 ambiental paS5lvel de Nr ~ado por qualquer em­
presa, Privileglêlndo aspectO' .. trlt.om.n!.o Iéroicos, 's,", n'" 
aoot. uma per$pe<:I"'. do poolQ de vi.ta da produçlo A <:01'1' 
cepçAo do listema norrnaIiYO para I gestao. aooitoria e C<!ftift­
c.oos 8mbientalS, vr.cuta dfttameote I perfonnance da em­
preH li Wnp!ementaçOO de um alStemII de gesllo do meio 
.,N.te (ISO. 19951. 

A Intelniltional OrganizallOn /Qr Standardization "'MIlIiI 
uma esll'utUl'õl fundamentada em COmit" T6enooos relpQtl'" 
\lera pelll edlÇâo de um conjunto de normas Cada COmitê I UI). 
divlde-le. por Sua velo em lubcomitês tern<\ticos, O Comit6 
Ttenioo ISOITC 207, criado em março de 1993, tem como prin· 
C<pllt .bibYOçao sistemalil:ilr os resultados dos d,ferenles Sul). 
comitêl Ttcnicos (SC) q ... tralilm 00. div~ qpecto. 
conlÕX>l ". serie tSO I. 000 No q ... diz respeito 10 TC 207, 
ht Mil; SuI:Ieornttb T6crucoI (GnlfCo I ) que d'1Iigem os grupos 
de trat..Iho relerenle$ 10 SiltemII de Gestao (SCI ), ' Auditorlll 
AmbIent81 (SC2 ), á ~ AmbietIt8I (SC3J, " AVIIiaçAo e 
0nef!1)eIIh0 Ambiental ($(4), • ANUle do Ciclo de VId. 
(SC!). _ Tem'lOS e Definiçõel (sca), Além dos Subcomot6s, 
ht um GlUpo de Tl'õlbal~ sobre Aspectos AmbientaIS de 
Produlos " um Comité E$pe(:11t de Integra.çâo da ISO 14000 

, 
com ai demais normatizaç6es di! PfÕPÓII instituiç:lo, HI'ie ISO 
176 •• s6rie ISO 9.0CJ02 

"- atsit>uiç;6o!s de CiI(\;I Svboomit. diterem QlIiInlo ...... Mez •• 
l><ttnsAo dos lemas ~bll~, Internamente. c.d. Sub­
comité é composto de v:lriol lI",po$ de tratlalho (WG) que n· 
labeleeem os flmdamentos btlicol e critérios de refer60cia 
lObre temas especlnc:o.. Os diferentes grupos de trabalho de­
....... submeter ltS proposw lnicl8is 10 Subcomila respectivo 
qo.Jtc. por I"" vel. as ~ 1*1' .preciaçIo do Subcomila 
T60:tllco. Somente ilpO$ .proY~ por e$$iI C*imiI inlÜnc:ie o 
documento ser.! submetido • ~ pebs memt>rw fund~ 
ru di ISOl, em .......... bIeI. GetaI. No que diz lflP'ÍIO • Mo 

tUteZl dlS iltMdades, podemos Identificar as .bibuiç6es 00. 
.u~.: a) coordenaçAo geral pelo estabeleeim8nto de di(&. 
lriz:es ilmt>ien\a;s iI serem 8doI8das petas empresu; b) o 
desenvo!v;mento de metodoIogi8S de iIOOIl'Ipanhilmenlo do de­
sempen~ da empre$il e d. qu.UIieitçOO dos auditorel e, tinal. 
mente, e) o estabelecimento de ptOQediml!ntO$ PiI'i'. obIe~ 
de ceftiIIcados nas áreas de roMagem (CNI. t995). 

2,,_ISO~,ooo_ .. _.ot"':,.o" ,." __ __ • qt,,,,,, do ~ "" CO!>IrMo do ISO ' • . 000. __ ... _ ....... _-..... .. _ .. "" .. _; ...... , ' 
peIoodl ...... ___ . 

'" 
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Aum. o se, concentra sua irea de atuaçIo l'1li defwçao 

do Siltema de GatJo AmboentaI no que \til respeiIo _ • 
mantos de planejamento das açOM de opeqçIo, morutoramen-
10 li medidas ~s dos irnpiIctos ambien\aotl ~ 
P'I'I" .~ de prod"çlo. o Sub<;omofll de Auditon. AIrIbt­
entIol (SC2) *" <;QITIO principal objetrvo • hiorrnonizllÇlo. na O$­

cala mundial, dos ~ • procedimentos da Auditoria 
propriamente dita e da quali1icaçJo dos .ud~O(". O SC3 traba­
lhiI sobre • deliniçlo de crilomos para • lIQulsiçAo de c:ertitica· 
dos ambiental. que asseguram o desempenho do I;,te<ml de 
~$tjo ;m~mentado pela empresa. A concelSto da certil'oecl. 
çto Implica no reconllecimento públieo tanto do Olgào 
celliliClOor quanto di empresa auditada. Os 5ubcomith SC4 e 
SC5 concentram ''''''5 atividades. respectivamente, 1\11 deliniçAo 
dos <:nt*ios e P<QOedimenlOs PiO'" I implementaçao do .õstema 
de gHtIo amboeotal I! nc>$ mecanismos de acompanhiomento 
do ciclo de WI8 do JlrOdut<>, desde li mat&ria prima at~ o _ .... 

Aos respeçMs subcomités nao é eugodlo urmo ~ na 
apresentaçlo dos multados. A Tabela 1 rorn.e. ... ITII inda.­
çAo sobre o eonteoldo e a etapa na qual se encontttm as diver­
sas normas da série ISO 14.000. Em linhas gefllis, ~ITIO$ 
agrupé-las em trt$ Iipo$ diferentes; no<miIl que dizem respeito 
ao processo de avaliaçao I! audrtoria (14 010. 14 01" 14 012 e 
14031), normas do sistema de g6t11o (14 001) • norma. de 
produtos (1 4 020, 14.021, 14.022, 14.023. 14.024, 14,040, 
14 041 . 14.042. 14 043 li 14 060). A norma 14 050 d"pOe IIObre 
o vocabu l6rio e d, roadunaçao dos termos comidos nas diver· 
sal normllS _ dife<entf)$ contel<to$ regulamemadores. O pro­
CH50 ele encaminhamento para votaçlo • lento .•• dificyldlde 
em cumprir as I"Hpedivas etapas (Working 0..11. CormlOtee 
{)noft. Orlft Intema!J;)I'Ja! Staodard ) "UI na ",ist6ncalo ele p0r>­

Ias poI&mooos. Tal fato explica porque as normII. 14001 . 
14 0 10 . 14011/1 . encontram-se em etapa lT\IIis ....ançad. no 
pn:ICQ.toO cSe ~rTWIhamento pari votaçao I aproo.rllÇlo "' 
pt6pria ISO De., .e notar igualmerue que alglIIT\IS normIIS ti­
veram O inleõo cSe proce$$O ele negooaç~ inl&l'ompicIo No ge-



raI. ° processo de VOCaçAo de ......... nonTIII tem duraç:&o de 
~meote doz.1I 1TIMe5. 

" 
POf fWn, um úlbmo aspeao deve ser abordado A ISO 14.000 

serve como ÍI"Illrumento balizador do siIIemI de gestIo • 18( 

.oot.oo por I" 'PU!A! (ou OI'Q3nCtaçOes. para usar .IXprasdo 
doS documIn~ de divulgaç.kl) pa<IeOOIn\H • vano. .....-os 
n:lUlltialSe de dife<en1H \amilnhos. Os otljetivo$ de qol"'~ 
ambõental parecem apontar para o çriIêrio de MIoçk> dIi mth:>r 
tecnoIogoa disponlvel. quando esta fcf eoa .. o"lie.Imeote vitveI. 
A utilizaçao delM eriteoo sugere que. 10 tentar ~ com os 
81 impoliç6e1 de natureza utema. • ellef8 IodUltriel, ° 
li.tl"'" _tivo, mesmo aquele que poslui lpena. ° "nlido 
de oritntaÇio. pode fazer va ler, atrlill do crittrio tknico , 
P05lIVI I' vantagens tecnológicas de determnados \IruposS 
NUM Mntldo, I capacitaç)o tecnológica • ° montante do$ 
invHbmentos em meio a mbiente fiçam ÇQI1(\ieiorIadol a 
erit~ oormatlllOS. Desse ponto de vista. os limitei da 
perspec1ÍY1 normiI\I'Ia residem na irr"ouibj!jc!W de conciliar 
divllfgéncial de prefe<erdas sob a btiea do mercado pmado 
(Pórn do Rio. 1e94). Em outros termos. a definiçAo de ailetios 
normiItNoI naco pode ser ° Unico objetivo para • defriçao de 
um __ de ""~ . 

• ConoOdo<_ ~ <lo _ • • _ I """. _ 00 
~ _.." . -oi .... ,. lO"""" .... '1'·". No _ oi!< 
'"""'" to ~ .'_' .... . fooçk <lO lADO _ o _ <lO -vil .... _ .. ___ 00 ~ .,.bIIo_I __ ..... 

". 0; ... -... ... __ . 

~" ~~-~§--



3. A PARTlCIPAÇ.l.O DAS EMPRESAS BRASILEIRAS NO 
PROCESSO oe NEGOCIAÇ.l.O DA ISO 14.000 

o Interesse de etToIMeSllS na roegociaçao de normas de Clrj. 
ter int~ r&side pMcipalmentlo na reduçao da. "aifroe. 
tri;oos de in1ormaç8o no mercado f>temacionat. P ..... emprHa. 

sua c:ertiflcaçAo lignifica uma resposta és delTlllrId" tociM de 
prese .... ~ e de reduçl<l dos impactos ambienllis pi'OVoe.doI 
pela ativiel.:!e industrial. Cabe notar que ° reconr.ecimento. POf 
pane de clientes, dos consumidores em 11",.1. de que • em­
presa opelll dentro de critérios intemacionalmente lpi'OVadot. 
poslui. lIIdiscutivelmente. um apelo de marketing A methoria 
da image1n t . pois, ° imputso primeiro, que leva a. difefentlos 
emp_ a iOCOlpoolrem as dem<lndas soeiIIilde reduçao doi 
~ ambieo otais nas suas respectivas estnlt6golt. 

No caso do Brnit. ° ~jamento do _ induIlriat nn ". 
~ da série ISO 14000 ainda esti restrita a um nUmero 
l*lueno de erropresas. O Mtor industnlt Iin;tno;i;oo. na ABNrt 
(Assoeoaçlo 8fasiIeira de Nonnas Tknicas), ° G<upo de Nno 
• NomIalil:açIo Ambiental (GANA). Este IIrupo t .... <:Orno atri­
bviç6e1 KOITIpiInhar as proposições. fom"OJtadas ~ lub­
comités que Integram ° TC 207 e, principalmente. intervll e for. 
mullr propostal noa dile<entes wbcomités. Pa", "'nto. ° GANA 
montou uma organizaçAo a $(!melhança do TC 207. respond. 
~el pela formulaçlo da ISO 14.000. A paniclpaçAo do setor In. 
dUIIfiIII, nesse processo. aOnda es!<l reslrita a um nOmero 
pequeno de empre .... A Tabeta 2 mostra as empre ... briosilei. 
",s q .... do ootiltn junto 80 GANA. A arno~se dei" IIobello in. 
diCI. POf um lado. qu. panicópaçào de -.:ore ... de diver$ol 
setores t . predomInanteme .. te. efelHada por -..presas liderei. 
I: POSltvel otoeervaf, por outro lado. uma ~ de etr"I.o 

presal 191d" 80 setor de nwoeoaçlo e Iiderutg ... Juntas, 

'c.. ___ • ~. _....-. <Ia ISO. Corno ....... _ _ ._"" IIOCoÇIo_ ... _ ........... ... " ...... _ISO 

" 
essal empinai CO<TeSpOIIdem a 30% do total de empesas 
q .... finIoroo:aam o GANA No que diz respeito 80 setor minero­
me\iI~. cabe leo"bI ... . ainda. que essas etToIMftaS de$6-
....... ITlllIO< Pl'rM de sua prodo IÇA0 80 merCIdo e)(lemO. O 
_ produtivo H~ ~I~" participlo <:Orno cOOsta.traves 
das empO'es" CVR01. FURNAS. P'ETROSRAs ElETROBRAs 
e TELESRAs. Os demais cotistas repre-s&nUom outroI MIOrH 
deatiYidade 

Como pode ser obse .... ado. as empreSilI cotistas do GANA 
constituem. em .ua maioria. corporaç6es e emprulII com m­
porta"te Inserçt.o internacionêll. O interesse dn empreSils 
brasileiras no proc:e$$O de negociação dai normn ISO 14.000 
sugere dois pontos relevantes no tocant. 801 possf~eil ~ 
tos dessa! nomIaS sobre a oompetitividade dai empresa • . P .... 
..... oro. ° aoownto das restriç:6es ambien ..... pode conltotuif a 
eNo'" P*"I • inovaçao tecnoIo'ogiea. para a fedl.oçao no COf1l1Umo 
de energilo e para • maior eficiê"cia no a~ '" ma· 
""'"-ptimas. conduzondo 80 que Porter (19l1O) denom.nou de 
..... mapens OI)mpIIrIItNa$ "9fde$". CbtJ:I8s principalmente .Ino· 
ves da cap!8ÇAo de rendas corr",,""";" essas ~an~ podem 
tran.torm..-.... em barreir.ls a entrada no mereado mund~ 
qOJlndo impottn unilateralmentlo ou quando ... torç.m 1i desi-
1IOJ1ldadet de condições. de acesso 801 reeurlOl finaflCeiros 
1)11" OI in ... s~mentos em equipamentos de controle de elluen­
tel, por exemplo. Tal tato se explica na medida em que. ob­
tençAo da la;. vantagens requef. POf pane da empresa. a 
mobilizaçao de importantes recursos financelrol. Neste caso. 
as elTOpf8Si1I que jé d;spOem de condiçOel faVOfé ... iI de 
ac:eISO aos mecanismos de linarociamento tenderilm • reforçar 
_ posiçIo no mercado intemacional . 



o segundo ponto diz respeItO' un;rom,aaçao do comporta­
mento das empr68s na escala Internacional. A institucion.aliza­
çIo dos Interesses de ~ntos e~., prinCIpalmente 
no que diz lespei!o ao setof mI_tahlrgico, conslltUil uma 
estra\6g1a paI1I assegUllll, atrav~ de uma regulamentaçlo 
consenllUal normatiYa, mereado& " consolidados a. eventual­
mente. conquistar novos mereado& Enquanto o estabelecimen­
to de OOIlTI8S amtHentais unilateral' , apontado como instru­
rne<1to de baçAo de barreiras protecionistas nAo-tariférial, 8 

• 

" 
eopiIaç'" de "" it60 ioii • de norma internadonai$ , ~ 
como principio de ~ no COII'MI,cio inIemiocionaI: IedaS.1 
empresas dll'tl!fto '!IS~ em conformidade com ~rOn Inter­
IIkionaImente aceito&. RedW:-M. assim. "impadQ de diferen­
.... nkionais na compo!Ititivid~ das empresas. E$$e último 
IIpt(:toloma-se relevante na .uta medida em que, na eteIIla 
mlmo:lill, os regimes fiscal. ou OI instrumentos de comarodQ • 
controle nIo sao uniloonemente distribuldos no espaçoS. Pari 
ca setores e~ inlem .... pois, control.r os engllja­
meo >lOS em opç6es lec:"o~icn ou instituc:ionais q .... pouam 
c:ompomete.' sua ~. No 1imiIe, o pa.tmetro ..... 
t>I.ntol pode ser monitorado de forma I evilar inYe$"""tos 
p ..... .tu_ ~tos por ,!ore. e>:lemo& ao jogo da ooncor­
rtneiIo. Nesse sentido, a ISO rito e"'roeria a funçJo de elemen. 
to dife<enci<ldor de competitividllde das empresas na lacaia in_ 
ternacional 

• A '" ,,"poç~ -... oIio _ .. _ ..... ' .. 'I: ~' 
___ p(,a ;~"'''',,"_I*f_ <10_, ..... _ Poro ...... .,..., .... _._ ... ~_._. 
"""IPOIitMcl_ <lo ___ o ligado. • IflIno/l:>tmoçl<> cio __ 
"",."'io. _ Pno 00 FI .. ( ' "") 



4. A S IMPUCAÇOES DE UM SISTEMA DE GESTAO 
AMBIENTAL NORMATIVO 

A apro~ do I4tema de gestao ambientilll de canliter 
norrnõItivo • uma poIltiI;a de desenvoMrnet1to ... Sttnl.i1ovel tende 
a solidificar det8<'minadas imagens de irreversibilidade do atu.1 
I4te"" tkt1~ptodutivo. Iv> incor;>orar u"" poUtiCIIlmbientilll 
como ptoeedimento rotir.eiro dentro da empresa, o parlmllrO 
mllo Imblln" Pi'ua a ser designado como variével passl~1 
de controle que nlo muda a natureza do proc;esso proeMivo, 
0.., toda I discu,s3<! sobre o desenvolvimento .ultenté~1 
estAI apoiada justamente na id6ia de que .. qutlslOel 
Imbient.il rr<Jdam I natureza do processo produtivo (V~, 
1993). 

. ~ panif de~ ~s, pode" .... a"'" algumas 
i lljllicai;:óri l'IIjaeenln.o sistema de gestao .mbÕlnWl como 
inltn.lln.nIO normativo. Nao se ptetende, aqui, HgOtiI, o 
Issunto, mal apenas ..... ;u>tillr algurna.s <lVH1Oe$ ~ nos 
Pliretem per.. .. ~ .. Ne5S<!I sentido, 6 0tiI elClao'_ I9unl 
ponta. no q .... diz rupeito aos condicionantll de um proe.e$SO 
de r>egocIaçao int.macionll. 

Todo processo de negociaçao para I l<IoçIo d. 
Instrumentos qUfl regulem qua~uer atividade tem como 
principio fundamental o engajamento votuntillrio por Plirte de 
c:ada ator Nao Obstante o princIpio de engll;llIr .. nto votuntAlrio 
o .. tabelecimento de procedimentos comuns ou • Ionnelizaça.; 
de um conjunto de intenç6es pressupOe ~ ponto. de 

'''"...0.. 

- IWN neg : .."ao prtwI para o estabeleQmento ele 
dÕ'etriz .. ace~ pelai partes contratantes 

I 

I 

" 
O reconhecirneoto da legitimdade do 0rgI0 ClOOrdenador 

peIof d".,."tes 1!oreI assegtn, por um lado, mlllor aóesao 
dos partic:ipIontes do processo de negoc;.."ao • peIof demais 
atores que se Inserem no processo de negoeiaçao i' em curso. 
A legrlimidade, por outro lado, .. tAl vlnculadiO a 
representatMda<le em tomo de níIcJeos de Int8<'flse. comuns. 
PodemoI perllll' numa re presentaçlo ~ diO 
legitimodade, tal como !oi proposta por BoItanskl e Thever,ot 
(199t I, PiOra.1HI lutores, os diferentes a lOrel procuram fazer 
valer leUI int8<'8Ises de forma orga nizadiO e .. truturada 
caracterizando uma ciM, Uma ciN eorresponde I um no)cleo de 
converg4lneia de interesses, no qual <MO atorel eoncebem 
8&trat~ias de negociaçOOs elou ações especificai. Em outJ'Ol 
termos, tia urna pluralidade de 5ts!emaS de Ieg~imódade, A 
contormidade com a 1eg1S~ em vigor filo garante que • 
empr .... este" isenta de questionamenlollutuJ'Ol . .... sIm, essa 
representeç30 esquernatica inIroduz I id6ia de ~tjo do tempO 
no lI8ÕO do processo de negoc;açlo As fl"*tôgõIoS • açOes 
PfOCUI'IITI. .... Iomo Oii qualidade ambiental, domIn ... o riIrno • 
.. condiç6el de nn$1orrnaçao do quadro regulador 

O IlQUndo ponto a ser considerado, I "iOlizaçAo de 
~oaç()H pr4IviaI para o estabt:la:il .. nto de dntrize. 
aoaiUo,," peIn !*Ma contratantes. requer di ISO um duplo 
papel: ins~ e luno;;onal. O papel in.tiW:iooal ralere .... 
ao carater dos do:\lmentO$ a provados no selo di ISO. C()fTI(I 

lórum de ilIgociaçao par~ a definiçao de padrOel aceitos por 
diversos tipos de empresas, sujeitas a lima enorme variedade 
de Injunç6es • quadJ'Ol reguladores. o reconheCimento de lul 
Ie9ltLmidade permite a etaboraçao de documentos de l;II,ate, 
mandatlorio, • filo apenas de callMef indicativo, Emtoor. , 
~ de sostemas de qualidade, aSSIm como o de ~tIo 
amboenWl, tenham reilfirmado o pMcIpio de engajamento 
vd..ontAlrio, • ~taçIo desse$ sistemas obriga as empresas 
• 1az6-lo segundo as espec:dic.açOes definida.. A 
instJtucIonaIiz 6 refer!ncia. ponanto, para llooniOdar 
diferentu contextos nacionaIS ou ~iI (grandes 
~ regOOOllOS) em termos do OOITbÔO in!emKIOf\8!. Nesse 



sentido. o ~,a·IIe<::"'te{Olo de normas e difetrú:" ~ reduz. 
na Helillo on~. a$ as.sirnetriH de informlçlo num 
mercado •• ((remamenle COI1OiJrTencial 

Et.se pontO mereço _ d~ com 1TI8 .. detaIhH. O 
P<OteIo de impIanlaÇlo da sene ISO 14000. conlidtirando-M I 
e~sao P1et&i~. modfficil. do ponto de võt!.li da Ineitaçao 
volu.n~ a ldesao aos ~rOes e normas definidos pelos 
pa~nIH. o enfoq\ll! Indiç'ONII da gastA0 enquanlo 
proceuo de tornada de dedsao. 00 aii\da como processo de 
n8QOCiaçIoo comarldilOo prindpalmenta pelo ator pUblioo. Por 
um lado. a Institueionalização de um listelTl8 de galtAo no 
inlefior das empres.;ls (oo COlpOfiIçOel) eons~tul. n. el(.!ola 
nacionlj. um eleme<lto importante nl confronlaÇlo QOrn a 
impIementaÇlo de ~ de comarldo a controle ' . P .... 
a f/TIp(esa. tdotIr um sistema de Il"stêo que • ooIoqoue em 
posoçao ptMItg~ para gerir &ua ~ rellpOnlabilid.se 
qUI"~to _ ~imenIos. ~ e reanos a serem 
~ no controle ambiental de &ua$ diterenle$ pIIIntas, 
SIgIliftca um poder de barganh;I ~ .... negoeilÇOH 
QOrn 6tgb di adnwustraçlo púbIiciol0 Por outro lado O 

$Í$tema de gestêo ambiental assume a funçao de inl~to 
de c:ontroIi!i lKi Htabelecer, no interior cio próJri:o tlstelTl8, 
reg". de prt$$Io nas relaçOes contratuaIS e nao..:ontratuais 
entre IomeceOores e clientes. Naturalmente. as e/TlPfesas que 
se el'l(:Qnlram em posiçAo de domlnlo em um dete<lTIÍnado 
mercado terAo maior possibilidade de definir as regras de !.Iil 
~proml"o (Godard. 1993), 

'0_ ('_I """,,'1. uma ........ .-.--_. 
ooçao"~'''-"'"'''_E .... i'Õ:e .. ,·o_o_ .. ....- • enUo """'" ooçao ___ ..,.,.. __ .. 
-" ... , ,,,. -I , ...... ___ 

" 
O earjter ~Iar da ISO 1 • . 000 enconli1li-M jullMletile 

00 lato de IrUIIf para o campo de intef_ 1""',,- da 
empres.a. ou para o campo para onde OOI""'Ugall' 0& interflsH 
de iIIorn pertenCentes aos mesmo ramo de awidade (ou de 
a~ conexas), as atribuoçOe$ de respot ""adti sobre o 
c:ontroIi!i da v..u ..... Imll'*n""l. f.!: interHHtlle notar que as 
~açoel para o estabelecimento de no<maI t6cnic:as 
..:.iUt. internacionalmente começam a ser intensificadas no 
momento em que ~ ITI8Í01" ineid6ncia de regula ..... n~1 
sobre que,tOe. como o efeito esMa 00 aI chuvas teidu". O. 
meCIInismo, de comando e controle e normas definido. pelo 
ator pUblico são, do ponto de vista das empresas. 
regul81T111ntaçOeS uttmal, pois resultam de Intetesses 
e""'moa ao mercado. Na realidade. o Htabe~nto de um 
proçesso de gaslAo ambiental que incida sobr. lockJ o processo 
produtivo correspondti a um anleparo b POS"""IS normas de 
deMlmpeMo. eslabelecidas de manen ~ ao 1TIIt"Cado. 
As normal de ~, assim definida •• eonSltt ........ para 
a. ~sas. a PIft'8IIÇJo de que un'IIi leenolog.- de re~ 
pode mudar ou aprofundar a vantagem de _ grupos 
lndustri8il ou plil_'~_ 

A ISO deIempenI\a ainda a funçao de ....... nlo beljz""", 
pa" ronposln di empresa em releç:âo b pr81-10n ambilntais, 
Este .. peçto nUi intimamente ligado ao anterior, Pal1l as 
empresa •• a are. essencial de SlIa 8tUaçko restringil-H, de um 
modo gerei, 1'0 .Itio de produç30. O sitio 6 o lugar onde 81 
préticas de gestàQ ~mbiental podem ler verificadas. AI 
pressOes e.lemu visando limitar efeitott externos 8 HU ares 
sob lua responsabilidade são lidas como iiegItimal, uigindo, 

" .... _~. ~('9M)_ ••• ,$ . -_.", .1 
_ ......... __ .~ ... ~ .......... I w __ .. ,_o. 
1~ A _ ~ _ F __ • _ 11 \Il0l. 000 ___ o 

..' .... , • :,; .. -- _. """" ,.,>< .. -.... e_ __ C\OftOO _"" .0 foi "' ... , .. ... 
a __ do_'''''";' ........... 'g .. 1*"' • to ...... ' . ' _o.,."'" 



fIO" pane dIo empr8U. um c:ornportamenlO delenaivo. Em outros 
termo.. a If\IIIIÍfnteçlo fIO" u ...... mefIor q"llidede a~taI , 
"terpreta.dIo çomo u...... "formaçAo exIema 10 men;:edo 
indiçando umIO lendi&nciII a eIev;oç3o 00. cu,to. da ~ • 

Aa prusOes IITIbienIeis apresenta......,. porto çomo re$Ir). 

çOn que .~igôrlo a eliot>oreçao de novas estrali&gltl que con. 
templem o melo ambiente. Desse pot1lO de vista. I' tmpI'tSas 
~em pri'lileslilr OI investiment,» em P&O, Essel Inveltimen. 
tos podem, pot e~e~. re,,",sentar o desenvolvimento (le n0-

vos produt,». novai materiais ou, 9illCla, melnorar I al\cii&nc;ia 
de um (lelerminado p<OCesso de produçAo. Aa empresa, se 
conlk1i&flm, fIO" conseguinte. a vanguarda no que se relMa 10 
domlnio clt medidas de controle de poluentes e d. tratamento 
de efluente • . Outrossim. a delniçlo de o;riteoiol e I'IOmIiII " tM' 
nar:ionam-te toceitas sugere uma aoteripilÇAo. fIO" I*W das empr_. de eventuais medõdas que possam ....., custo. 
ma;. ..... .oo. do que elas esteJ3ITI (lispostas a .-warU. NI 
reillidade, .. te comport,,,nenlO representa uma deltla lT)II(I;an. 

te a posl ·t.iIi(Iade de adoçlo de normas mais reatriIiv .. WlCIas 
de .cores e~ 10 lIIe .... a(lo. As en\PI'O!$<IS tentam anleclpar 
o W7WIg (11 ~ desses aIOre$. 

A ISO toma-se. nsim, a referência fUndamentai de cnteriQS 
e prinelpiol gMI'S de poU1ica ambienta l da etTIpIfta' • . t: 
IntM8I .. nte obMfvar, .inda, que a ~ ISO 14 000 amplia a 
arei de respot1 .. bilidade da empresa. Conforme lo< (lito 
anteriormenle. I ilIrea de InterverlÇlo (Ia empresa con."le 

" 
basiçamente nos Iimtes da unidade de proctuçlo. Nos termo. e 
definiçtles ernpI'egados pela ISO t4001 . O meio ""'1" 
estende·se de dentro das insta1aç6es de uma ~nÍUÇlO .... 
o sistema global. A perspectiva adoIada reveIII. assim, ume 
Impliaçlo da .... podendo lOfref algum tIpO de "tervençIo. 
q ...... Ç()ITativl q ...... de monitoramento. Este , . do pot1lO de vista 
da gestio. 10mIdiI em leU sentiOO mais estrito. -islo , . ~5t1o 
entendida (;(ImO ....... adrrinistraçao direta onde o adlT"Ôl!istraclor 
c:oncIuz um grupo social e leU ambtente I um estado desejado 
(Marmel. 1992) ., O elemento que confere 10 listeme de gestlo 
ambientai (ISO 14.(100) um ea r~ter exclusivo. 

Algumas irtdagllÇOes retiltiVas a esse último aspecto mer&­
C41m ser rl1l-i1ltadn. Oue ator tem ~er de decido sobre o 
meio ambiente? OUII o cIomtnio de compet6nçia do ator que 
esti gerindo o amboente? Estas quest6es eonstituem aopet\IIs o 
inicio de outras que devem Iomece.- pista. pari UITII .... 1IiIçIo 
da reli (l1fI'l8f\do da ISO 14.000. Deve·se let"bI .. que o meõo 
ambieIllI nIo pode ser reduzido ~ id6i;o de I*tmMro pauIveI 
de c:ontro'- e ITIOIlitoIamenlO. O /TIIIO ""'nt, traduz ume lO­
tuaçao eonlliWllI entre (liferenle$ atores q..... por lue Vil. 
possuem estrat6glas pdlticas pt6prias e deli. .... m ptI)Qed ......... 
teM regulamentares (Crozier e Ffiedber{l,1971) Es .. , consd&­
raçOes permitem, assim, situar a "ria ISO 14000 (;(ImO 

"slrumento operaetonal de um ator bem iden~1Ieado, ms~tucio­
nllmenllleslibmado. Se I adoçIo de uma gestlo nonniItÍ'o'l re­
presenta um , VilrlÇO em relaçao;)s praticas IIntlfiores .• 1. nlo 
pode ser. contooo. referencl~ para um prOeISIO de tomada de 
deeillo I (le 111r.Itegia de desenvolvimento. 



5, CONCLUsAo 

" P"'\Ir das C'.OIISIdef'açõ apresentadas .a longo <:leste 
trabalho, c\eYe-H observar que a disculSlQ Im tomo das 
quest6e. amblenta,s oonduz a um ce<to conHn$O sobre ~ 
necHlidlde de H implementar uma gestao ambientai que 
j)rivilegle a lTM,I'liplicidade de atores e interesses que integram o 
meio ~mblenle. Certamente, isso nao COI'I$lil\li uma tarela das 
mais lae.i • . 

Do ponto de vista das empre~s. a l6rie ISO 14.000 
cons~tui um instrumento balizado!' das re'-ç6e. entre clienle1l e 
fomecedo<es. a entre eues e os cooSll/l'lldo(es. COntudo. um 
"sitlema de gutao ambientar normativo constitui uma das 
formios de """;festação de irl1eiesses de ,pena um llnico 
grupo tociII. A gesUo ambiental ifl'ClO&.st. por oonseg .... te. a 
con.tataçao de uma multiplidd~ de atores. ot ~ 
representam InterHses e ooncepçôu Ixtren'lamenle 
dilefenl&$, 

Finamente. todo o proce$so de .......... 'taçio d, ISO 
14.000 pretende demonstra, ao po.)blico um 1;OITIjIrOI'nO$$O por 
parte d. empresa para controlar e reduzir OI ImP'Ctos 
ambientai. de sua ltividade. Como tal. deve ser Inalisado 
dentro dOi slslemas tknicos de administraçAo e de estratégil 
poteneilll de marl<eling. A projeção desse conjunto di normas 
como Intlrumento regUlador de gestao ambientai nao pode ser 
tomada como Instrumento substituto às regulamentaçOH e .t 
gestlo ambIInla41 de c;I~ po.)bIic:o. Uma gestIQ ""biental 
porHlUpOI diferenciar atores assim como Int~sses e 
estra~1aI ,esPldlVOl. Neue senlXlo . • Qe$tIo ambientlll 18m 
1Ui! poõpria <li'>ll1IIICI; dlllllnw;a esta es~te poIl!Q. 

" 
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